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CONCLUSÃO

As variedades de V. unguiculata estudadas apresentam características florais típicas de espécies da subfamília Faboideae, com diferenças significativas na biologia floral, entre as 

variedades, que podem influenciar nas taxas naturais de autogamia e, consequentemente, na produção de frutos em campo.

Caracterizar a biologia floral de cinco variedades tradicionais 

de V. unguiculata, cultivadas no Semiárido Nordestino a fim de 

identificar o nível de autogamia das variedades.
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Vigna unguiculata (L.) Walp.

Elevada Importância socioeconômica no Norte 
de Nordeste (CARDOSO et al., 2018; SILVA et al., 2018)

Espécie autógama (82%) (CARVALHO et al. 2017)

Polinização cruzada manual (2,9 a 90%) – a 
depender da variedade (BARBOSA; SOUSA, 2016)

Diferenças na biologia floral entre espécies 
silvestres e cultivadas – diferenças nas taxas de 

formação de frutos (LUSH, 1979)

Tabela 1 – Valores médios da biologia floral de cinco genótipos tradicionais de Vigna unguiculata (L.) Walp. Comprimento do 

botão floral (CB, mm), diâmetro da corola (DC, mm), comprimento dos estames classe I (CEI, mm), comprimento dos estames 

classe II (CEII, mm), comprimento do carpelo (CC, mm), número de grãos de pólen por flor (NP), número de óvulos por flor 

(NO), razão pólen/óvulo (P/O), viabilidade polínica (VP, %).
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Figura 1 – Estruturas reprodutivas de genótipos tradicionais de Vigna unguiculata (L.).  Botão floral (A), carpelo (B), 

pólen viável (C), pólen inviável (D), autopolinização (E).

⮚Seleção de cinco genótipos 

tradicionais de V. unguiculata. 

⮚Cultivo de indivíduos em casa de 

vegetação.

⮚Biologia Floral:

     Morfometria floral (comprimento 

da corola, do botão floral, dos 

estames e carpelos);

     Razão pólen/óvulo (P/O);

     Contagem do número de grãos de 

pólen e a viabilidade polínica.

⮚ Estatística descritiva e análise de 

variância

Biologia floral VT1 VT2 VT3 VT4 VT5

CB 22,3±2,1 22,9 ± 2,2 23,4 ± 1,2 22,3 ± 1,7 22,2 ± 1,7

DC 30,7±1,7 30,3 ± 3,2 32,1 ± 1,9 31,9 ± 1,1 29,5 ± 2,2

CEI 27,3±1,7 29,1±1,0 29,9 ± 2,1 29,1±0,9 26,9 ± 2,1

CEII 22,3±1,7 23,6±1,6 24,4±1,9 24,4±1,3 20,7±1,3

CC 28,5±3,3 31,3 ± 2,3 31,0 ± 3,9 32,0 ± 2,2 30,1 ± 1,8

NP 6937,6±1066,2 8594,5 ±1974 8490,8±970,5 9362,2 ±1300 9674,4±811,2

NO 16,2±1,2 18,7 ± 1,8 17,6 ± 1,5 19,2 ± 1,3 18,5 ± 1,8

P/O 430,2±74 460,2 ± 94 483,3±57 488,9±69.4 525,8 ±48 

VP 98,9±0,9 88,4 ± 7,8 91,0 ± 15 87,5 ± 4,7 94,5 ± 2,9

Biologia floral F/H (p) 
Comprimento do botão floral 3,02 0,5542
Diâmetro da corola 9,44 0,0509*
Comprimento dos estames classe I 16,62 0,0023*
Comprimento dos estames classe II 21,71 0,0002*
Comprimento do carpelo 8,05 0,0896
Número de grãos de pólen por flor 67,70 0,0004*
Número de óvulos por flor 17,56 0,0015*
Razão pólen/óvulo 2,50 0,0546*
Viabilidade polínica 28,70 <0,0001*

Tabela 2 - Teste de variância (Anova ou Kruskal-Wallis) das características da biologia floral de cinco genótipos tradicionais 

de Vigna unguiculata (L.) Walp. 

Variedades U (p) 

VT1 38 0,1822

VT2 15 0,0041

VT3 39 0,2028

VT4 10 0,0012

VT5 14 0,0033

Tabela 3 - Teste de média (Mann-Whitney) entre o comprimento dos estames classe I (maiores) e o comprimento do carpelo 

de cinco genótipos tradicionais de Vigna unguiculata (L.) Walp. 
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